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APRESENTAÇÃO

Brinquedo que for dado, criança brinca
 brincando com fardado, criança grita

 mas se leva pro sarau, a criança rima
 (Carnevalli, Rafael, 2015)

A Educação, nas suas diversas dimensões, seja política, cultural, social ou 
pedagógica, é articular, acompanhar, intervir e executar e o desempenho do aluno/
cidadão. As dimensões pedagógicas são capazes de criar e desenvolver sua 
identidade, de acordo com o seu espaço cultural, pois possuem um conjunto de 
normas, valores, crenças, sentimentos e ideais. Sobretudo, na maneira de conhecer 
as pessoas e conhecer o mundo, suas expressões criativas, tudo isto, é um espaço 
aberto para o desenvolvimento de uma Proposta Pedagógica adequada à escola 
e de acordo com o disposto na Lei no 9394/96, Título II, Art. 2o: “A educação, 
dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de liberdade e nos ideais de 
solidariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, 
seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho”. 
Diante das transformações econômicas, políticas, sociais e culturais do mundo 
contemporâneo, a escola vem sendo questionada acerca do seu papel nesta 
sociedade, a qual exige um novo tipo de trabalhador, mais flexível e polivalente, 
capaz de pensar e aprender constantemente, que atenda as demandas 
dinâmicas que se diversificam em quantidade e qualidade. A escola deve 
também desenvolver conhecimentos, capacidades e qualidades para o exercício 
autônomo, consciente e crítico da cidadania. Para isso ela deve articular o 
saber para o mundo do trabalho e o saber para o mundo das relações sociais. 
No seu âmbito mais amplo, são questões que buscam apreender a função social dos 
diversos processos educativos na produção e reprodução das relações sociais. No plano 
mais específico, tratam das relações entre a estrutura econômico-social, o processo de 
produção, as mudanças tecnológicas, o processo e a divisão do trabalho, a produção e 
a reprodução da força de trabalho e os processos educativos ou de formação humana. 
Nesta nova realidade mundial denominada por estudiosos como sociedade do 
conhecimento não se aprende como antes, no modelo de pedagogia do trabalho 
taylorista / fordista fundadas na divisão entre o pensamento e ação, na fragmentação 
de conteúdos e na memorização, em que o livro didático era responsável pela 
qualidade do trabalho escolar. Hoje se aprende na rua, na televisão,  no computador 
em qualquer lugar. Ou seja, ampliaram-se os espaços educativos, o que não 
significa o fim da escola, mas que esta deve se reestruturar de forma a atender as 
demandas das transformações do mundo do trabalho e seus impactos sobre a vida 
social. A obra “A EDUCAÇÃO EM SUAS DIMENSÕES PEDAGÓGICA, POLÍTICA, 



SOCIAL E CULTURAL” em seus 04 volumes compostos por capítulos em que os 
autores abordam pesquisas científicas e inovações educacionais, tecnológicas 
aplicadas em diversas áreas da educação e dos processos de ensino.   Esta obra 
ainda reúne discussões epistemológicas e metodológicas da pesquisa em educação, 
considerando perspectivas de abordagens desenvolvidas em estudos e orientações 
por professores da pós-graduação em educação de universidades públicas de 
diferentes regiões/lugares do Brasil. Essa diversidade permite aos interessados na 
pesquisa em educação considerando a sua diversidade e na  aproximação  dos textos 
percebe-se a polifonia de ideias de professores e alunos pesquisadores de diferentes 
programas formativos e instituições de ensino superior, podendo também cada leitor se 
perceber na condição de autor de suas escolhas e bricolagens teórico-metodológicas. 
  Entendemos que esses dois caminhos, apesar de diferentes, devem ser traçados 
simultaneamente, pois essas aprendizagens não são pré-requisito uma da outra; 
essas aprendizagens acontecem ao mesmo tempo. Desde pequenas, as crianças 
pensam sobre a leitura e a escrita quando estão imersas em um mundo onde há, 
com frequência, a presença desse objeto cultural. Todo indivíduo tem uma forma de 
contato com a língua escrita, já que ele está inserido em um mundo letrado. Segundo 
a educadora Telma Weiz, “a leitura e a escrita são o conteúdo central da escola e têm 
a função de incorporar à criança a cultura do grupo em que ela vive”. Este desafio 
requer trabalho planejado, constante e diário, além de conhecimento sobre as teorias 
e atualizações. Enfim, pode-se afirmar que um dos grandes desafios da educação 
brasileira hoje é não somente garantir o acesso da grande maioria das crianças e 
jovens à escola, mas permitir a sua permanência numa escola feita para eles, que 
atenda às suas reais necessidades e aspirações; é lidar com segurança e opções 
políticas claras diante do binômio quantidade versus qualidade. Escrever é um caso 
de devir, sempre inacabado, sempre em via de fazer-se, e que extravasa qualquer 
matéria vivível ou vivida. (GILLES DELEUZE, A literatura e a vida. In: Crítica e Clínica) 
Finalmente, uma educação de qualidade tem na escola um dos instrumentos mais 
eficazes de tornar-se um projeto real. A escola transforma-se quando todos os 
saberes se põem a serviço do aluno que aprende, quando os sem vez se fazem ouvir, 
revertendo à hierarquia do sistema autoritário. Esta escola torna-se, verdadeiramente 
popular e de qualidade e recupera a sua função social e política, capacitando os 
alunos das classes trabalhadoras para a participação plena na vida social, política, 
cultural e profissional na sociedade.

Boa leitura!!!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: O Transtorno do Espectro Autista é um transtorno de desenvolvimento 
que se manifesta de forma persistente, com prejuízos no comprometimento social, 
comunicativo e presença de comportamentos estereotipados, com interesse a 
atividades restritas. Assim, este estudo tem como objetivo, analisar os conhecimentos 
e as práticas dos professores do AEE, acerca da adaptação curricular para estudantes 
com autismo.  Tratar-se de um estudo avaliativo, exploratório, com abordagem 
qualitativa.  Participaram da pesquisa, 25 professores atuantes nas salas de AEE, da 
rede regular de ensino de um município do interior do Maranhão. Foi possível verificar 
que muitos profissionais possuem conhecimentos mínimos a respeito da temática, e 
quais adaptações são necessárias para incluir e promover a aprendizagem dos alunos 
autistas em sala. Por falta de conhecimento, tiveram dificuldades para falar sobre o 
que é adaptação curricular, procedimentos de ensino e adaptação de materiais para 
estes estudantes. Por tanto, por meio deste trabalho pode-se perceber a carência 
de conhecimentos que os professores possuem acerca do assunto, e que isto, faz 
com que o ensino tenha fragilidades, impossibilitando acesso a uma metodologia 
compatível à aprendizagem da pessoa com TEA. 
PALAVRAS-CHAVE: Transtorno do Espectro Autista, Educação Inclusiva Adaptação 
Curricular.

EDUCATIONAL PRACTICE IN ESA: CURRICULAR ADAPTATION FOR THE 
STUDENT WITH AUTISM SPECTRUM DISORDER

ABSTRACT: Autistic Spectrum Disorder is a developmental disorder that manifests 
itself persistently, with impairments in social, communicative, and stereotyped behavior, 
with interest in restricted activities. Thus, this study aims to analyze the knowledge and 
practices of ESA teachers about curriculum adaptation for students with autism. This 
is an evaluative, exploratory study with a qualitative approach. Twenty-five teachers 
working in the AEE classrooms of the regular school system of a municipality in the 
interior of Maranhão participated in the research. It was found that many professionals 
have minimal knowledge about the subject, and what adaptations are necessary to 
include and promote the learning of autistic students in the classroom. Due to lack of 
knowledge, they had difficulty talking about what is curriculum adaptation, teaching 
procedures and materials adaptation for these students. Therefore, through this work 
we can see the lack of knowledge that teachers have about the subject, and this, 
makes the teaching has weaknesses, making it impossible to access a methodology 
compatible with the learning of the person with ASD.
KEYWORDS: Autistic Spectrum Disorder, Inclusive Education Curriculum Adaptation.

INTRODUÇÃO 

A educação inclusiva institui a escola, como um ambiente para todos, onde 
cada um usufrui de conhecimentos, opiniões, realizações de atividades, de acordo 
com sua especificidade, de forma a garantir seu desenvolvimento e sua participação. 
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Em se tratando de inclusão, ela está diretamente ligada com processo de ensino e 
aprendizagem. Não basta só incluir, a escola precisa ofertar um ensino de qualidade 
e com isso o professor deve desenvolver metodologias diversificadas e flexíveis 
(BARBOSA, et, al., 2013).

Neste sentido, a inclusão escolar consiste no processo de adequação da 
sociedade às necessidades de seus participantes, para que eles, uma vez incluídos, 
possam desenvolver-se e exercer plenamente sua cidadania. Representa o conjunto 
de modificações que se realiza nos objetivos, conteúdos, critérios e procedimentos 
de avaliação, atividades e metodologias para atender às diferenças individuais dos 
alunos (VALLE; MAIA, 2010). 

A educação é um direito de todo cidadão, portanto, todos independente de raça, 
cor, religião, possuem direitos a uma inserção no contexto educacional. A inclusão 
para que seja realizada de forma justa, deve atender a realidade e as características 
individuais dos alunos, buscando estratégias para que a aprendizagem aconteça 
com qualidade (FILHO, LOWENTHAL, 2013). Realmente a inclusão se torna 
efetivamente uma inclusão, quando a criança estar no ambiente adequado para suas 
necessidades, e que auxilia no seu desenvolvimento e autonomia, como também 
estratégias adequadas para propiciar sua aprendizagem escolar.

Assim, a inclusão de alunos com Necessidades Educacionais Especiais (NEE) 
tornou-se mais frequente a partir da segunda metade do século XX. Antes o ensino 
era ministrado em escolas ou classes especiais, para as crianças e jovens que não 
possuíam condições de avançar no processo educacional. Tornando a educação 
especial paralelo ao ensino comum (CUNHA, 2015). Desta forma, diante das diversas 
necessidades educacionais especiais existentes, o foco desta pesquisa, é estudar 
questões voltadas para o Transtorno do Espectro Autista.

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é um transtorno de desenvolvimento 
que se manifesta de forma persistente, com prejuízos no comprometimento 
social, comunicativo e presença de comportamentos estereotipados (repetitivos, 
inadequados e obsessivos), com interesse a atividades restritas (APA, 2014).

Conforme o DSM - V (Manual de diagnóstico e estatística de transtornos 
mental), o TEA é caracterizado por prejuízos persistentes na comunicação social 
recíproca, na interação social e interesses restritos e repetitivos de comportamentos, 
ou atividades. Esses sintomas estão presentes desde o início da infância e limitam 
ou prejudicam o funcionamento diário. O TEA engloba transtornos antes chamados 
de autismo infantil precoce, autismo infantil, autismo de Kanner, autismo de alto 
funcionamento, autismo atípico, transtorno global do desenvolvimento sem outra 
especificação, transtorno desintegrativo da infância e transtorno de Asperger.

Nessa perspectiva, a pessoa com TEA possuem prejuízos marcantes, que se 
manifestam de forma presente, afetando as três áreas: comunicação, socialização 
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e comportamentos (repetitivos e inadequados), variando seus sintomas, leves até 
severo.  Surian (2010), enfatiza, que o TEA, é um distúrbio do desenvolvimento 
neuropsicológico que se manifesta por meio de dificuldades persistentes, na interação 
social, comunicação e repertório de interesses e de atividades. 

Cada estudante aprende individualmente, com suas habilidades e limitações. E 
os estudantes com TEA possuem suas dificuldades, mas que podem ser superadas 
mediante propostas de intervenções adequadas e metodologias que respeitem o 
seu estilo de aprendizagem, potencializando o seu desempenho nas atividades 
acadêmicas. Para os estudantes com TEA é importante planejar a disposição física 
do ambiente, pois apresentam dificuldades quanto à organização espacial e de 
orientação, quando nesta não há um sistema de referências (CRUZ, 20018).

Realmente é necessário que o ambiente esteja preparado para recebê-los, 
de forma que eles tenham autonomia para se locomover no espaço. Utilizando 
adaptações nos espaços, essa autonomia é possível. 

Em 2012 foi sancionada a Lei Berenice Piana que institui a Política Nacional 
de Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista, a partir 
de então a pessoa com TEA passou a ser considerada pessoa com deficiência e 
portanto ter todos os direitos garantidos às pessoas com deficiências, dentre os 
quais se destaca a educação (CASTANHA, 2016).

Para que os alunos com NEE, sejam incluídos no ambiente escolar, devem 
ser feitas mudanças no contexto escolar, bem como a profissionalização do corpo 
docente, e contratações de professores habilitados nas especificidades dos alunos. 
Para Santos et al. (2017), não basta somente colocar e garantir o acesso ao ensino 
regular, não é suficiente, é necessário, uma formação pedagógica, e estruturas 
adequadas para sua inclusão. 

Frente à estas modificações, são implementadas salas para atender as 
necessidades específicas dos alunos. Com isso o Atendimento Educacional 
Especializado (AEE), que são realizados nas salas de recursos multifuncionais, 
organizada dentro da escola regular, para atender as necessidades específicas 
dos alunos. O AEE se caracteriza por uma ação, que busca acolher os alunos com 
NEE dentro da rede regular de ensino, como suporte para obter conhecimento, 
diversificando os currículos, o atendimento organizado para complementar e 
suplementar os serviços educacionais comuns (ALVES, 2006).

O AEE, é um ambiente que possibilita, métodos e técnicas para que o aluno 
especial, tenha progressos e desenvolva suas habilidades e capacidades comuns 
para a sua plena participação, eliminando as barreiras conforme sua evolução. 
Este espaço, corrobora para a formação dos alunos, como, a preparação de sua 
autonomia na escola e fora dela. O AEE, tem o objetivo de identificar as necessidades 
e possibilidades dos alunos com deficiência, elaborar planos de atendimentos, tendo 
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em vista o acesso e participação em escolas comuns (SARTORETTO, 2010).
As escolas que recebem crianças com necessidades educacionais, precisam 

do serviço especializado para dar suporte e atender as especificidades de cada 
aluno, para não acontecer somente sua integração nas salas de ensino, mais sim, 
sua inclusão e permanência no ambiente escolar, participando integralmente, com 
recursos nos quais auxilia na sua aprendizagem (LOPEZ, 2011).

Ainda mais, que as crianças com necessidades educacionais, possuem 
dificuldade para adaptar-se em locais onde não fazem parte do seu convívio, e a 
escola ,um espaço novo, além de aceitá-la na instituição , necessita reorganizar o 
espaço para sua inclusão, e a sala de aula, onde o estudante passa o maior tempo, 
deve proporcionar um ambiente acolhedor e transformador, onde a aprendizagem e a 
interação social estão presentes. Assim, Costa (2017), corrobora que o ambiente da 
sala de aula deve ser um espaço de experiências onde o aluno tenha oportunidade 
de aprender, por meio de estratégias que instigue sua capacidade (COSTA, 2017).

Neste sentido, o trabalho foi elaborado a partir da seguinte questão norteadora: 
Quais são os manejos e estratégias realizadas pelos professores do AEE para 
favorecer a inclusão escolar do aluno com TEA?  Mediante isso, o objetivo deste 
trabalho foi analisar os conhecimentos, os manejos e estratégias utilizadas pelos 
professores de AEE para inclusão escolar do aluno com TEA.

METODOLOGIA 

Tratar-se de um estudo de campo de natureza aplicada avaliativo, exploratório, 
com abordagem qualitativa. A pesquisa avaliativa é um procedimento que consiste 
em fazer um julgamento de uma intervenção usando métodos científicos. 

De maneira mais precisa, analisa critérios como pertinência e fundamentos 
teóricos que estabelecerão se há adequação entre os meios existentes, o efeito e sua 
influência sobre os serviços de saúde e as relações existentes entre a intervenção e 
o contexto no qual está inserida (GERHARDT; SILVEIRA, 2009).

Segundo Dyniewicz (2009), a pesquisa exploratória tem a finalidade de 
esclarecer e proporcionar uma visão geral, acerca de um determinado fato. Busca-
se saber como determinado fato ou fenômeno se manifesta, o que interfere nele, 
como as variáveis se inter-relacionam.

Para concretização deste estudo, realizou-se uma avaliação dos conhecimentos 
dos professores de AEE de um Município do interior do Maranhão, sobre TEA. Desta 
forma, utilizou-se como local de pesquisa, as salas de AEE das escolas da rede 
pública municipal, localizada no município do interior do maranhão, com alunos 
autistas matriculados.

Com base nos dados levantados pela secretaria da educação, no Município 
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possuem 55 salas de AEE na zona urbana. Sendo assim, foi realizada pesquisa 
envolvendo 12 escolas do ensino fundamental (1 ao 5 ano), da rede regular de 
ensino, participando 25 professores atuantes no AEE, que atendem estudantes com 
autismo. 

Os critérios de inclusão desse trabalho foram: ser professor e atuar em salas 
de AEE em escola regular de ensino fundamental, ter estudante com TEA em seu 
atendimento e aceitar de livre e espontânea vontade participar da pesquisa. Foram 
excluídos os docentes que não estiveram em conformidade com pelo menos um 
dos itens supracitados. O benefício deste trabalho foi proporcionar aos professores 
conhecimentos acerca da inclusão de alunos com TEA, e as estratégias necessárias 
para incluir este aluno em sala de aula, por meio de adaptações curriculares que 
promovam o acesso ao ensino.

 	Vale ressaltar que este estudo não trouxe riscos previsíveis em relação à 
integridade física dos participantes, porém os riscos previstos estavam associados 
à: resistência dos professores quanto a participação da pesquisa; não saberem 
responder sobre o assunto; Medo a exposição. 

Para minimização dos possíveis riscos, foram expostos aos professores 
participantes os objetivos da pesquisa, sigilo e anonimato, confidencialidade dos 
dados e o direito a se negar a participar da pesquisa, ou desistir em qualquer fase 
do trabalho. 

A pesquisa foi submetida à Plataforma Brasil, em seguida, direcionada ao 
Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) CAAE 06189319.0.0000.8007 e teve aprovação 
sob o parecer: 3.157.888. 

RESULTADO

Análise dos dados referente a aplicação das entrevistas aos professores de 
ensino fundamental 

O estudo contou com a participação de 25 professores do Atendimento 
Educacional Especializado - AEE, todos do sexo feminino, atuantes no ensino 
fundamental de um município do interior do maranhão. Para garantir o anonimato 
e sigilo dos sujeitos da pesquisa, os profissionais foram identificados pela letra “P” 
(para representar os professores). A esta identificação foi acrescido ainda uma 
numeração que corresponde a ordem em que foram estruturadas as entrevistas. 
Ainda, não será citada o local em que ocorreu a coleta de dados.  

A análise dos dados iniciou-se com a leitura de todas as respostas dos 
entrevistados, para obtermos ideia de todo conteúdo contidos nelas. Em seguida, 
foi feita uma leitura minuciosa, a fim de identificar e codificar as unidades temáticas 
de cada um dos questionários. Foram estruturadas em categorias, organizando as 
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respostas de todos os voluntários de acordo com cada questionamento utilizado 
durante a entrevista. As respostas foram selecionadas de forma aleatória.

Os dados coletados por meio das entrevistas com os professores seguirão 
conforme as seguintes unidades temáticas.

•	 Conhecimento sobre educação inclusiva

•	 Conhecimento acerca do TEA

•	 Considerações sobre adaptação curricular

Nas unidades temáticas, possuem perguntas abertas, descrevendo os 
conhecimentos e práticas dos professores do AEE da rede regular de ensino. 

A unidade temática abordada neste trabalho, refere-se as adaptações 
curriculares. Segue abaixo, as falas dos professores entrevistados referentes a esta 
temática:

•	 Conhecimentos de professores do AEE sobre Adaptação Curricular

Os professores ao ser questionados sobre adaptação curricular, articularam as 
seguintes percepções:

Programa de conteúdo, temas a serem abordados em sala de aula (PROF 4).
É a interação planejada e importante da organização escolar, para a construção do 
conhecimento (PROF 5).
É um conjunto de ideias pré-estabelecidas pelo sistema às escolas, mas cabe ao 
processo flexibilizá-lo e adequá-lo à sua realidade (PROF 6)
Os conteúdos a serem ensinados e aprendidos as experiências de aprendizagem 
escolares a serem vividas pelos alunos (PROF 7).
É a organização de conteúdos (PROF 14).
O percurso da vida estudantil (PROF 18).

Conforme Silva (2007), corrobora dizendo que crianças com autismo, na 
maioria dos casos, possuem dificuldades para aprender pelos métodos de ensino 
tradicionais, e sendo assim, é necessário que haja adaptações curriculares. Com 
base nas falas dos entrevistados, percebe-se que eles possuem entendimento  
mínimo a respeito de adaptação curricular, dessa forma, seu uso  torna-se limitado, 
pois é necessário ter subsídios para pôr em prática, e as adaptações curriculares 
precisa ser compreendida e praticada,  e para isso acontecer é necessário que todos 
os envolvidos na educação saibam seu papel, e execute da melhor forma, para 
assim atender a todos. 

Com base a Lei Diretrizes e Base da Educação, em seu artigo 59, deixa bem 
claro que todos os sistemas de ensino, deverão assegurar sem discriminação, uma 
educação de qualidade, com recursos que proporcione aprendizagem de todos 
os alunos, e um currículo que estejam em conformidade com suas habilidades e 
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competências.
Contudo, para que esta prática seja realizada e consiga oportunizar a 

aprendizagem dos alunos, as adaptações curriculares buscam alcançar a máxima 
compreensão através de um currículo adaptado, permanecendo os princípios 
comuns com muitas matérias da referida etapa; uma metodologia adequada, com 
modificações em seus agrupamentos, e novas organizações para ser capaz de 
atender as necessidades individuais, e de aprendizagens das mais significativas e 
funcionais possíveis (HEREDERO, 2010). 

Nesse sentido, o currículo deve ser visto e colocado como peça importante no 
processo de ensino, pois os conteúdos são regidos por meio de um currículo, e é 
necessário que este documento esteja em consonância com o público ao qual a escola 
recebe. Ressalta-se a fala da PROF 6, quando salienta que o currículo é um conjunto 
de ideias estabelecidas pelo sistema para todas as escolas, mas o diferencial dessa 
escola, é tornar o currículo acessível a todos seus alunos, adequando a realidade de 
cada perfil de estudante. Acrescenta Ropoli (2010), dizendo que para que aconteça 
a inclusão é necessário que haja aprendizagem, e para isso é importante rever os 
nossos conceitos sobre currículo.

É fundamental que as mudanças voltadas para o currículo estejam atreladas 
ao projeto político da escola, e as objetivos que pretendem atingir. As adaptações 
devem ser realizadas com base no aluno, e nas necessidades que ele apresenta. 

Nessa perspectiva, as adaptações curriculares compreendem as modificações 
a se realizar nos objetivos, conteúdos, atividades metodológicas para enquadrar-se 
mediante as diferenças individuais dos alunos (FIGUEIRA, 2011).

Para tanto, a seguir algumas falas de professores sobre o que entendem por 
adaptação de currículo. Sabe-se que os indivíduos são sujeitos singulares e possuem 
um desenvolvimento de aprendizagem diferente do outro, sendo assim, necessitam 
adaptar o currículo para atender todos os alunos sem sala de aula.

Percepções dos professores sobre o que entendem por adaptação de currículo:

São estratégias e critérios de atuação docente, admitindo decisões que oportunizam 
adequar a ação educativas escolar as maneiras peculiares de aprendizagem dos 
alunos (PROF 2).

Não é fugir do que está sendo trabalhando na sala comum, mas adequar os 
conteúdos e atividade para o aluno com TEA dentro de suas limitações (PROF 6).

Estratégias e critérios de atuação do docente (PROF 8).

Adaptar conforme os conhecimentos de cada um (PROF13)

O currículo é um documento importante, pois é por este instrumento que os 
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professores seguem para organizar seus conteúdos. Mas o currículo é voltado para 
todos os estudantes com objetivos a serem alcançados de forma geral, mas se 
um aluno possui limitações e dificuldades em determinadas ações, este currículo, 
não será útil para ele, necessitando de adequação para atender as peculiaridades 
existente. Nesse sentido, Heredero (2010), corrobora, dizendo que as Adaptações 
Curriculares de Acesso ao Currículo são modificações que ocorrem de uma forma 
gradativa que se organiza no planejamento escolar e pedagógico, bem como nas 
ações educacionais, em resposta às necessidades individuais de cada aluno.

Dessa maneira, ele passa por organização a fim de obter os objetivos previstos 
com todos os alunos. Adequar o currículo ao aluno com NEE, não é construir 
outro currículo, é adequar os conteúdos aos níveis dos estudantes, dentro de suas 
limitações. Bianchi (2017), afirma que as adaptações curriculares assumem como 
uma das estratégias de inclusão, neste âmbito o objetivo é flexibilizar o currículo 
escolar de maneira a adequar os conteúdos conforme as necessidades do aluno, 
priorizando alguns elementos comuns, contudo exposto de uma forma que seja 
significativa e funcional ao aluno.

Nessa mesma linha de pensamento, Valle, Maia (2010), salienta que é 
necessário que o currículo tenha flexibilidade, mas isso não deve ser visto como 
apenas acrescentar conteúdos e modificar algumas atividades, é preciso que haja 
mudanças no currículo e na prática pedagógica e que essas mudanças estejam no 
projeto político pedagógico da escola, na perspectiva da educação de qualidade e 
igualitária.  Assim Teodoro (2016), afirma que o professor precisa fazer as adaptações 
curriculares necessárias, para que o aluno com TEA aprenda como os demais alunos. 

O professor utilizando essas adaptações, ajudará no processo de inclusão e 
aprendizagem dos alunos com autismo.

•	 Conhecimentos sobre adaptação de materiais

Percepções dos professores sobre o que eles entendem por adaptação de 
materiais:

É de suma importância adaptar os recursos pedagógicos para melhor atender 
nossos alunos (PROF 3).
Recursos utilizados baseados nos conteúdos estudados que facilitem a 
compreensão (PROF 4).
Adaptar materiais é ir em busca de facilitar o ensino/aprendizagem de maneira que 
a criança com TEA não sinta-se exclusa e que ele consiga assimilar o conteúdo 
(PROF 6)
É uma necessidade na medida em que amplia as condições dos alunos com 
deficiência de acompanharem os conteúdos e desenvolverem suas potencialidades 
individuais (PROF 12).

É evidente nas falas dos professores, quanto a importância de adaptar 
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os materiais para os estudantes, já que eles possuem necessidade e precisam 
compreender os conteúdos mais detalhado. É interessante a fala da PROF 6, pois 
é realmente isto que deve ser pensado, para que ele aprenda e seja incluso na sala 
de aula. Desta forma, o material pedagógico sendo adaptado propicia interação, 
autonomia e independências nas ações, e aprendizagem de conceitos, e a melhoria 
da autoestima e afetividade dos alunos (GÓES, 2008).

Os materiais para ser confeccionados precisam estar baseados nos objetivos a 
serem alcançados, se não estiver em consonância com isto, os materiais não terão 
uma base válida, pois não possuem fundamentos para sua utilização. Adaptação 
do material deve ser baseado no perfil e na limitação que o estudante apresenta, 
para assim, construir conforme o nível e costume do aluno, pois deve ser meio para 
viabilizar o ensino, e para isso, deve seguir o currículo e os objetivos.

Para tanto, ainda é necessário que todos os professores busquem realmente 
adaptar os materiais, para que os alunos possam efetivamente ser incluído no 
contexto escolar, e acima de tudo possa aprender o essencial para sua formação, 
caso contrário não acontecerá inclusão de verdade.

Quando o estudante apresenta dificuldade em determinada atividade, é 
necessário adaptar o material utilizado para que ele compreenda de forma mais 
clara, e acessível a sua compreensão, dessa maneira, é essencial organizar 
os materiais que são utilizados para não dificultar o empenho dele na atividade. 
Corroborando neste aspecto Sampaio (2018), dita que os professores precisam 
possuir conhecimentos básicos, para saber como incluir esse aluno em sala de aula, 
como adaptar os materiais pedagógicos, os conteúdos dos livros didáticos e ter 
orientações corretas para direcionar o seu trabalho docente na sala de aula. 

No que concerne aos procedimentos para adaptar o currículo para pessoa com 
TEA, surgiram as seguintes respostas:

Não sei responder (PROF 1).
Ainda não, mas me interesso a conhecer, pois nossa escola recebe alunos autista 
e por ter pouca experiência com autista procuro sempre na internet maneiras de se 
trabalhar com eles (PROF 2).  
Não sei responder (PROF 3).
Para crianças que não sabem o alfabeto, é importante utilizar alfabeto móvel 
ilustrado e música (PROF 4).
Sim, formar palavras com tampas, somar com números avulsos e desenhos (PROF 
5).
O conhecimento que tenho é o de apenas trabalhar com pranchas de comunicação 
em uma sala de aula comum, no planejamento apropriar-me do conteúdo e procurar 
da melhor forma adaptar isso depende muito de aluno para aluno (PROF 6).                   
Não sei responder (PROF 9).                      
Não sei responder (PROF 10).  
Não sei responder (PROF 11).                     
Não (PROF 12). 
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Não (PROF 13). 
Sim. O plano de ensino individualizado (PROF 14).
Não sei responder (PROF 15).
Não sei responder (PROF 16)

Diante das respostas emitidas pelos participantes, pode-se perceber que 
parte significativa dos professores, não tiveram respostas sobre o assunto. Um dos 
professores citou o PEI, plano de ensino individualizado, no entanto ele não é um 
procedimento de ensino, é uma forma de incluir o aluno no contexto da sala de aula, 
utilizando os mesmos conteúdos, porém adaptado ao seu nível de ensino, conforme 
suas limitações, e tendo um acompanhamento direto individual. 

Pode-se perceber, que os profissionais, tiveram dificuldade, pois muitos 
não conheciam nenhum procedimento. Assim, é evidente que a uma carência 
de conhecimento quanto a procedimentos a serem utilizados com os alunos com 
autismo, por isso a necessidade de todos buscarem novos conhecimentos acerca da 
inclusão e em especial sobre o autismo.

À medida que os educadores não possuem conhecimentos acerca dos 
procedimentos necessários para trabalhar com as especificidades dos estudantes, o 
aluno passa a não usufruir dos seus direitos garantidos constitucionalmente. Desta 
forma, é indispensável que haja conhecimento por meio dos professores, pois os 
alunos dependem do profissional para conseguir desenvolver suas habilidades e 
incluir-se no ambiente escolar.

Consoante a este pensamento, Santos (2017), diz que o professor deve 
entender e valorizar a diversidade como aspecto importante no contexto de ensino-
aprendizagem. Além disso, precisa ser capaz de criar estratégias de ensino, adaptar 
atividades e conteúdo, não somente para alunos considerados especiais, mas para 
todos, que fazem parte da prática educativa, diminuindo, assim a segregação, evasão 
e o fracasso escolar.

É importante lembrar, que é necessário que o professor busque conhecimentos 
a respeito, para que o estudante seja incluído de forma integral. Pimentel e Fernandes 
(2014), destacam que professores de estudantes com TEA enfrentam dificuldades 
em saber quais conteúdos ensinar e quais os procedimentos de ensino são eficazes 
para essa população.

Por conta dessa falta de conhecimento, os professores possuem dificuldades 
para trabalhar e promover habilidades essenciais na criança, já que eles possuem 
comprometimentos, o que acaba dificultando suas ações, sendo que precisam ser 
despertadas e realizadas e, para isso, é fundamental boas intervenções e meios que 
possibilitem esse desenvolvimento. Segundo Pimentel (2012), o professor com falta 
de conhecimento sobre as características próprias das deficiências, sem reconhecer 
os potenciais dos alunos, sem flexibilizar o currículo, são traços que levam a fatores 
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que viabilizam práticas pedagógicas distantes das necessidades educacionais dos 
estudantes.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Assim sendo, percebe-se que os conhecimentos sobre  currículo e adaptações 
curriculares por parte dos  professores , foram restritas, tiveram certas dificuldades 
para falar sobre o assunto, e as respostas emitidas por eles, não deixa claro a 
compreensão destes elementos, desta maneira, eles necessitam compreender melhor 
o papel importante que tem para as crianças com necessidades, pois eles precisam 
de adaptações e um currículo flexível, e que esteja apto a sempre as mudanças 
que possam vir apresentar. Dessa maneira, o professor e a escola precisam buscar 
adaptar-se ao estilo de ensino do aluno, para que ele esteja incluído na metodologia 
da sala de aula, e tenha aprendizagem.

É importante acrescentar ainda que os docentes na maioria das vezes pensam 
que adaptar é apenas utilizar algumas vezes nas metodologias e em algumas 
atividades a adaptação. De certa forma, pode acontecer de adaptar apenas 
algumas atividades, mas isso depende do aluno, ele que vai dizer a partir do seu 
desenvolvimento, se ele precisa ou não de novas adaptações. Se possuem um 
bom desenvolvido, capacidades e habilidades bem estruturadas, estimuladas, já 
que possuem compreensão e domínio para execução de determinadas tarefas, no 
entanto isso deve ser avaliado conforme o desenvolvimento do discente.

Em se tratando de adaptar materiais, nota-se que eles compreendem a 
importância destes recursos, para o processo de aprendizagem dos conteúdos por 
parte da criança com autismo, desta forma, os profissionais precisam conhecer as 
especificidades de seus alunos, e adaptar mediante suas necessidades, e utilizar 
estas adequações conforme os objetivos a serem alcançados. 

Cada ser humana é diferente, e em se tratando de aprendizagem também, sendo 
assim, a aprendizagem é adquirida de forma individual, gradativamente, conforme 
ritmo e desenvolvimento de cada um. Sendo assim o professor, entendendo estas 
particularidades, busca estratégias metodológicas para promover o progresso e 
desenvolvimento dos estudantes.

Por esse motivo, é importante que os professores estejam cientes do 
desenvolvimento e das capacidades dos alunos, para poder intervir da melhor 
maneira, e utilizar recursos próprios e específicos para a necessidade de cada um, 
utilizando de adaptações conforme a carência do estudante.

Por tanto, o trabalho busca conhecer os conhecimentos que os professores 
possuem acerca da adaptação curricular, e seu papel no processo de inclusão e 
aprendizagem de estudantes com NEE e refletirem sobre a importância da formação 
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continuada como meio de obter novos conhecimentos, novas estratégias de ensino, 
para assim, intervir da melhor maneira no desenvolvimento do aluno com TEA.
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